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; :wultando nessa .obra a interes- ' Guimarães alguns preparatórios, 
1 
s_rntissima co:l\)Ibção de apon-1 com destino ao curso de Be
tamentos dialectais intituada V 0-1 las-Artes. 
cabu!dri.o ill~n!wto, qt~c o aL~- Desistindo d'esse propósito, 

• tor dedicou a AcJ.dem1a de Sc1-1 freqncnton em I 90 i a t:scola 
-----r.~_'J-.-- ências de Portugal, quando tarn de Ensino Normal de Leiria 

. . alto corpo scientifico fez um pa onde se diplomou, sendo no~ 

ANIVERS "'RI[~ ! <luzir outro esforçe> q~e 0 de le-1 triótico a pêlo aos eruditos do meado professor em r 90 5. 
· Ll U 1 var ao exame d0 r. grau os pais, p::ira que se recolhessem e Publicou, alêm dos livros 

C l t J · . alun.os menos obtu,sos das res-1 inventariassem os copiosos ma- acima indicados, O . Solar dos 
. ~mp e a .10JC, o . seu pccttv,'.s. classes. E Tude, mes~ teriais lexicograficos ainda não Vermelhos e dos Crimes dum 

trzg:essmw ~e~cetro a~zmver- m?, assim, essa tare.ta, mas ~rn registado~ nos dicion,arios. usurário, já anunciado na cap:i 
sano JWtaltczo, o destmto A-1 fehzme~te .na presu~ios.i classe 1 t São dignas de apreço as suas 1 do vol. r do seu Vocabolario 

l . . J • uma mrnon~1 que alimenta ou- 1 tentativas de novelista por mos· l 111inhnto 
Cal elll!CO 110SSO quertuO · .. - · nl . ! ' ' ' J ' 

• ' • , • 1 tras asp1ra-,.oes e assm .. a maio 1 trarem o seu natural pendor pa- · . 
amzgo editor d este ;or- : res méritos pois não só exer- '! ra semelhante género de com-! . Da Aurora do Lzma, de Viana do 

nal snr. Manof!l de "Boa-\ c~ ª )1onrosa e melindrosa [un- _posição, em que sobretudo se 1 Castelo. -· 
't 1 çao que o Estado lhe atnbue, nos impós no Comendador de: H !;!=<" e 9 

-

ven UJ:a. . · l com? lida sem cessar pela ob.-1 Almourol, o romance com que j áJ38tl61)&~gf~áJltl 
E mms uma data ti \ tençao de novas l~zes. -1~, 1 

se apreseiltou no 1 : concurso 1 , • 

consagrar a quf comemora- e~t~ida, escreve, pu?~1c:1 os seus de arte e memórias sobre Fr~i i € um rapaz amda, apesar de 

1
, . . , ._ J :11 t1gos e o~ s~us livros, faz as Gonçalo ·velho e que pelo Instl- . ter e11fra~o para a f~lange .do~ ~o-

mos io;e, p01 esse motzvo 
1 
suas confercncws afirma enfim . H. , . d Mº h r . : 117ens s~nos, casando se. '])1re1 d el-

bl . l l ! • . . . . . . ' ' ' tut? istonco o m o io1 me- ' le, que e alegre no seu convivio, de-pu zcamos esta fllOt estaco - ' a sm ind1Vtdualulade. rec1damente coroado. i verfioo 17os seus momentos e' amigo 
lecão· .. de florfs lt.·l!erarias ~ ®/:::-\ Essa evocação do descobri- : sobretudo do seu amigo. 
; ' z' &. ( ~ EM lll"lltO da 1'erra- AJta reune ao . ;Ya lifferafura é minhoto como que num curto espaço e e ~-:~ 1 ç . , -~ '. '. . ., ' 

• . 1 • <P" '- º'.,,.,~~. poss1vel escrulo h1stonco o v1- no mais. . tempa rel!!lll!ZOS" ahresen- 1 d . . _ ,· ! falo pelos seus livros e pelos 
, ' . ' f 1 gor : uma !magimçao 1.!Ca e arliyos esparso~ en7 diversos perio-. 

tamo-lh as, como ztma lzo- 1 U1na fon~a .clara e proporciona-; oicas,- fud~ é regiâo,_tu~o é }Yfinho .• 
menagem ao seu talento e 1

1 

da, c?ns;1tumdo l~m monumen-: €sfa lmda.1.!rovmc1a porfugu~-
. . · to feliz a memona do famoso za 'lª sua opemc:o fem: a doçura ao 

um tnlm!o de g-rrtta, S1Jl- I nauta cuja facanha inicial en- i ceu o'Jfalia, afraaição o'_filemc;r-

l . J ·~ d, ! , d ' di · .. l ; 11ha bavara, as tr?Onfanhas oa SUJs-cera f fL1 tl/JlL\.a l. 1 graJ. ,ece com o a .mrave en- sa, os veroejanfes parreiraes da 
Juntar;do ájesta drz au- ' thusiasmv de Lil~l coração des- fra11êc.r e a conservação oos ingle-

. , , b0rdante de morniade. zes. _fis raparigas 117inhofas?! JYão 
fononua dc,Espo\Clllle e lfll 

1

, Vale a pêna citar tambem 0 l/a mull1eres no mundv, que se lhes 
Senhora da Saude a do volume No Presidio (Memórias comp€a,re117 · · · 

1
,
1 · · d ·. d ) , . J um cos117opo 1 a, preso ao anmversano de :JrCmo 1l de· um c~cc:filspna on) '-cerca ue '. }Yfinho e a Vila Cf/ã. 

. 5 oo pagmas compactas de prosa , }(onre-o ·o )Yfinho, já que ele 
Boaventura, CO!ZS'.',gt1n1ws corrente e doquente, em que · fanfo o ho11ra e e:ra/fa. 
uma apotheosc a factos pre- B?aventur~, um autêntico repu-

1 

ciosos púra a nossa Vil/a. , ' 1 bhcano, poe toda a sua alma e ' 
1 1 muitíssimo do seu nobre desas- i 

RETJ /IÇA-O '0 ('T@JJ)~º ..i;~~'@)u~'\ êP 1 sombro e do seu formo~o.t;;len-
J1 ~1, ~ ~ 8 ~ G ~ to, narrando-nos a od1seia dos 

~~ '"' ..., -- 9 19º dias da sua prisão como ... 
· conspirador! Este trabalho, de-MANO !L ~OAVENTünA _ ).l~nuel dBo,1.\:entui:J :~rudpa ! darou u~ dos mais argutos es-

com este re uziuo numero e! piritos do Norte ocu ando-se; 
p_receptores ulcnt?isos e prof?es-1: dêle no Parlamen~o, q~e C<teria 
s1 v~s e entr.e eies se ~~1:ienta . oraulho de o haver escritoi>. 

Do Instituto Historico do Minho 

Na cbsse a que pertence, notavelmente, ocup:rndo ia urna 0 Eiºs e f ·d· 
'1 1 B · · · · 1 · d . m ug1 10 escorco. o 
l~ anue oaventura e, sem ta- j s1tuaçã<? mvepve 1unto. ?s zn. Jublicista ilustre cu.os rr{erltos 
vor, um belo exemplo de tra- teleduap; seus comprovmc1anos, 0I Instiºt to Hº t, · J J 0 M. h . 

. €.V.S 
f ão, 14- de .figosfo do 1918 

O que é Boaventura, 
Vou muito breve dizer: 
=Assim tamanha figurar 
Não vi 'té hoje fazer. 

Barcelos, 15-3-18 
Almerínda 

b Ih · , d. , · , . u is onco c1 m o ! 
a o persistente, meto ico e ·que veem no ·s1mp;itico espo-

frutuoso, não passando um s6 sendense um camarada que sou- consagrou. ,,. 1 Boaveotur.s é, na minha o pe-
dia sem que o seu cérebro pu- be subir pelo ::e11 pé a asµera la- · l nião o snstenlacnlo cl~ esplendor 
jantíssimo amadureça uma ideia deira da notr:1rieJJde, ii:.Hfa _de- M.:muel Boaventura rege a ! Jiterario d'Espozende, depois de 
ou corporise dois pensamentos, vendo á obscquipsidade de arni- 1 cadeira oficial de Palmeira-do-! Samµaio . 

CONCEIÇÃO. 

Necessidades, i5-8d.8 
-que tanto são filhos de um;1 gos ou companheiros e única- 1 Faro (Espozende) e tem exer_: ! 
fantasia viva, como produto de rnent.c .á sua mentalid,1de, ao seu ! cido, interina e supcriôrmente, ! 
uma segura observação: com1v10 com os mestres e ao! as fur1ções de Inspector de Cir-. 

O professor primfaio por- labor constan.te e discirlinado. 1' cu.lo Escolar de Viana, onde é '. 0 5 l . do f7, elho . e 
' · d · A · · i 11 · l · i . J 1 « o a1 s 'rm z S» i tugucs, _por via e .regra, apos ss1m, l~Ot e orgu L:r-se o 1 mut~o con 1ec1c o e cans1JerJ o. 1 « Comr11 dador d'A!muuro!», {li excer-

a conqmsta do almepdo desra- oreroS1) prokSS' )!" de b.wer fir- . :\a~ccu a I 5 de· Agosto de 1 tos no «l?spo;:mdmse ) são t.Jerdadei
nho, fica toda a vida de coco- mJdo unu mcil-dúzÍ.l jc vohi- 188 5, em Vil.1-Chã, a aldeia ras jozas litfl:al'ias, qne. qualquer 
ras ante o diploma que alcan- rnes de rnem.:imcnto e 1 c;:lizado mais primitiva e tradicion:ilista 'lmlto zcademtco, podenz subscn~ 

1 d 1 b·1· - ' 1 · 1 , II l E d zier Ulll cscrupulo. çou nas esco as e ia i it1çao, uma ODP 10nesu, que s1mu - ~ ao conce no L e spozcn e; 
n.ão curando de alargar os ho- táncarucnt0 1v)bilita o seu nome ( aprendeu cm Peniche as primei
nzontes da sua cultura e pro- e enriquece a litcratur,1 regioual, ! r~1s letras; e tirou no liceu de ' 

Af1/TO.VIUS 

Povoa do Varzim, r4-8-9r~ 



iVfeu caro Amigo 

. !Jos romancist.1s pol'tug,icz..es 
e Bollve11t11ra d' aqueles que sen
tem o dialogo dos personaaens 

fi 
. b 

que az.. viver nos seus livros, tu· 
do n' elles denotc1., p:úxüo e tradi
çdo. O (<Solar dos Vermelhos>> 
com que se estreou 11 ~ i literatura 
portuguez.a, demonstra bem nos 
personagens que descre·ve, aquel
les com quem nos acotovelamos 
todos os dias, e a todos as horas. 
A simplicidade manhosa do la
-vrcJdor, a malicia benevola do 
parocho e o ar import:mtc do fi
dalgo, soberbo dos seus per 5ami-
nbos seculares. · ' 

Tudo n' esse livro, é ·verdade. 
O aspecto dltS terras no S. }vfi
;;uel, a festa Pascal, o admirm.Jel 
panorama que nos apresent,z, es. 
te, tào nosso auerido lvfínho 

As romarias rninhotas/ Ouc 
dizer d'elas, depois de uma des
crição de .. Vla11oel Boaventurc1? 
Torna-se palida ·a téla torna-se . . ' 
msu.fficiente o esboço. Só a sua 
p~na sente, o que elas tém de re
gional e tradição. 

Tenho acompanhado com 
grande interesse o desenvolver 
d' essa i11 tcligencia, verd.Jdeira
rnente robusta e só admirc1.çào me 
tem causado. 

Manuel Boaventura, conti·· 
nuando pelo caminho:que encetou, 
b~eve serà_ uma figura inconfun
dtvcl na ltter,itur.i e uma uloria 

b 

espoz..endense. 

e L 
Povo~ido Varzim, IJ-8-918 

------... ------
Viana, r 3-vr I 1-918 

Exmo Snr. 

Associo-me, cardealmente, á 

homenagem que O Espozendense, 
vae prestar ao destinto publicista . ' 
Manoel Boaventura. 

Saude e fraternidade. 

Jnlto de Lemos. 

ACADEMICO ..... 
Aplic~-se cm Manoel de Boaventura, a 

fra•e cesanana: Vt11i vidi vinâ. 

O Espozendense 

AGRADECEMOS 
~ toJo~ o;{ éàvàli)eito~, ~ue 

éolàbol'àfinI\ 11~t 110%%a Ulolle%tà vo
liât)tl1cà, àgiàdeéen10% à fi11e~à àà 
fcf[\e~flà en1 tef[\po, do% )Seu~ atti
go~L 

~ tolo~, n1uito e n1uito obt'i
gàlfo. 

MARL 1HAS 
Sexo masculino 

Aprovados 
Joaquim 1

1ogueira Guerra e 
Domingos Martins Capitão. 

-----·· .. -----
IJisfl•ibuição no Tri

bunal 
Agosto 7 

Jcção ordinaria Civel 
A. -Amei ia ,\fartins Fernan -

nuar, teremos que ver paralisa
dos todos os estaleiros e a mise
ria im'adir milhares de casas. 

Providencias. ________ ... ____ _ 
Assuear I 

Segundo nos consta, brevet 
teremos novamente este precioso 
g~nero, conseguido pelos admi
mstradores do concelho. ------.. ·------

~avios 

. ~xames 
1 
des 1~a qualidade de requerente de Sahiu o lugre • Espvzende 1 . º» 

. Prcs1d1do pelo snr. Altredo seu hlho menor Abílio Antonio para o Porto onde é seu destino 
Viana de Lima, realisaram-se os Fernande~, d~s~a vila d'Espozen- e que foi construido nos nosso~ 
exames de segundo grau, em de; Reu-Ab1ho Gonçalves Mar- .florescentes estaleiros sob dire-
quc fomm examimdores a ex.ma ques, das Marinhas. ção dos acreditados rn~stres cons· 
snr.ª D. Emma da Costa Viei- tructores Domingos Carlos Fer-· 
ra e J~sé Albino Alves de Faria, Agosto 10 reira & Filhos, 
respectivos reg~ntes das escolas Suprimento de consentimen· Boa viagem e que seja feliz no 
?o sexo masculmo de Fão e For- to de Antonio da Silva Pinto seu cruzeiro. 
Jães. auzente no Brazil, para o casa~ 

Aos examinandos prova vi- mento de sua filha Natalia da Sil
va dos cuidados dos seus mes- va Pinto, que requereu Emília 
tres, apresentamos os nossos Pereira Mota, mulher do mesmo 
cumprimentos extensivos aos d'esta vila. 
paes e aos mestres. -~~~,~~ 

Eis, o resultado: .-.. ;>:::::~~~ 
ESPOZENDE ~hegadas 

Regressou ontem das ther-
Sexo masculiao 

Distinctos 
mas da Curía com sua ex.ma 
esposa o ex. mº sr. dr. João 
Caetano da Fonseca Lima dis
tinto advogado, Conservad~r do 
Registo Predial desta comarca. 

Breve, se levantará a quilha 
,de uma nova embarcação per
tence a Nova Empreza de Na
vegação. 
.. S~udarno-la por mais essa i

moat1va. 

Cães perdigueiros 
Quem pretender animaes d' -

esta raça, derija-se ao snr. Ma
noe! José Domingues, rua Mano· 
el Viana, Espozende. ·--------.. ··--------

ANIVERSARIO 

Manoel Torres Mendonca 
~lcxandrino, Manoel Lopes da 
Silva, João Martins Fernandes, 
Ernesto .. ~ugus~o Martins Capi
tão e D1oclec1ano Pereira da 
Costa. 

Sexo feminino 

Da Capital, chegaram no 
passado sabbado os snrs. P.e 
Manoel Martins Giesteira e dr. Completa hoje, mais um ano 
João de Barros, respectivamen- de· existencia o nosso presado 

Distinctas te Presidente da Comissão Ad- ass~nante snr. Adria~o Vieira, 
A_lice d,1 S~lva Vasquinbo, ministrativa da Camara Munici- restde~te em F~o e impo:tante 

Scv~nana ~:: Silva Vasquinho, pai e Administrador do C _ lh neg~ciante na cidade do Rio de 
M E 1 L 

· p· · once o, Janeiro 
L ana m11,1 e1tão mhe1ro onde foram tratar das subsisten- p · b 
Amclia dos Prazeres da Cost~ cias. ara ens. 
Lopes e Esmeralda Pereira. Bem vindos. 

FÃO -~-- ~ossa Senhora do 
Sexo feminino A.gua do Bouro Amparo 

.Distinctas O praso concedido para a Na Apulia, nos dias 24 e 2 .5 
Flora Alves Pinheiro, He- ~apt.acão d'aquele indispensavel terão lugar grandiosas festas a 

rondina Dras da Sih· .1, Ernilia hqu1do, para a nossa villa, acaba Senhora. 
Fernandes Camoos, Rosa Fer- breven:ente. E' preciso que algu· Pelo programa sabemos, vir 
nandes da Cost~ e Rosa Perei- ma cnisa se faca e não continue· as laureadas musicas dos Bom-
ra da Silva. mos a estar s~jeitos á sua falta, beiras Voluntarias da Povoa de 

Sexo masculino que. tem-se notado ate no pino Varzim e Barcelos, que tocar:lo 

Distinctos 
Josl: Gonçalves Caramalbo 

e Octavio d' Assumpção Pires 
Carneiro. 

FORJÃES 
Sexo fernitú10 

Distinct:ls 

do mver~o. um reportorio musical inedito, 
Preciso é que se não descui- com que impressionarão agrada-

dem. velmente os Apulienses e foras
teiros. 

Ferias jodleiaes A' Apulia, pois. 

------····------
Senhora das Neves 

Assim ele com trinta e tres anos de edade 
na maior vitalidade do homem e possuindo u~ 
c~rebro de escol, o que não poderá produzir \J ." F · d SºJ ·· \' · 
ainda? Coisas assombrosas verei·s sah· d' l • a11a ana a 1 \ .1 e . .1.lna 

Comecam amanhã as ferias 
judiciaes q~e se prolongarão até 
r de Outubro, continuando to
davia a funcionar o crime. Na visinha e pitoresca fregue

zia das Marinhas, realisou.se a 
festividade em sua honra, .cor
rendo os diversos actos religiosos 
e profanos animados. 

. . . , 1r a4ue a J . · Vºl . 
mentalidade prev1legiada, cheiadefnntasia e bom Ov tta 1 :.l\'erde Alves de Fana. 
senso, metodo e energia. 

Manoel de Bcaventura, ha de ser semqre 
u?1 venced_or, po1que 9uereporque pode; reu
n~ndo cm si essas 4uahdades é impossivel, que 
nao v~nça sempre, no arduo caminho repleto 
de espmhos e am:irguras, como é em Portugal 
a vida literaria. ' 

Aos trinta e tres anos, membro <lo Institu
to Historico do Minho, é meio caminho an
d~do para o que aspira chegar a méta Jitcra 
na: -Academia de Sciencias. 

Que hei de dizer? 
É um venceüor. 

Braga, i 5 1 8 1 1 8. 
Le(lp(l!d.; X. 

Aprovada 
Lucinda Vilaverde de , Queira~ 

Sexo masculino 
Aprovad1 ) 

Josl: Ribeiro Torres 
A1TAS 

Sexo masculino 
Aprovados 

Aug11stt> Carvalho Torrinhas 

Donativo 
Um importante legado foi 

deixado pelo snr. Joaquim ~far
tins do Pilar, falecido recente
mente no Brazil, para reconstruir 
a vdha matriz das Marinhas. ·----····------

1" Ba1·ra 
Energicas providencias <.'.· prc 

ciso que sejam dadas para a de
sobstrucçao da barra. A conti-

Endereçamos parabens. 

~~-----.. ··-----~-
Doente 

Acha-se enfermo em Barccl
los, o snr. Antonio Domingues 
Lopes, chefe da estação telegra· 
fo postal d'aquela vila. 

Rapidas melhoras e Ulll com-

• 



• 

• 

. L2Z 

K_ODAK 
Está a todo o Instante 
Apanhando da mulher, 
Dizendo o insignificante: 
QUE LHE DEU, COMO SG QUER. 

Veste uma fraca borjaca, 
Ainda assim, é perigóso, 
Leve-o depressa a macáca 
P'ras profundas do Tinhoso. 

1 
EPITAPHIO AO MESMO 

• 

panela. 

Tlzesourúz!ta & T ltt·sourâo 

pleto restabelecimento, são os 
nossos desejos. 

En1 férias 

Em casa de seu pae snr. An
tonio Corréa da Silva, acham
se as ex.mas snr.ª5 Dd. Balbina 
e Rosa C. Teixeira, professoras 
nas freguezias de Adães e Areias 
de Vilar. 

Comprimentamos. -----····------
Do front chegou este cava

lheiro, soldado disciplinado, cum
pridor dos seus deveres como 
provou em Africa e França este 
distincto officia.l. 

Abraçamo lo e apresentamos 
as boas vindas ao simpatico te
nente. 

JUIZINHO 
. . 

areç1a-nos unpos-
sivel, já a tua vol

,,_,....,..ta Satanaz amigo. 
Com que então, 
n'essas tuas peri
rigrmações nada o
obtiveste; n e m 
mesmo o voto de 
castidade de qu:il
quer eclesiastico o-

riginal e plumitivo, que se entre· 
gasse a ver executar as tuas h:i
bilidades e a do cãosinho? 

Nada arranjaste, infeliz demo· 
nio, que as agruras de uma má 
estrela, fizeram te espatríar 
perigrinando de terra em ter
ra,á procura do sustento corporeo. 
Afinal, voltas ao nosso lado de
siludido e preste a converteres-te 
~os sãos principias, que te apre
sentamos por differentes vezes. 

Não te diziamos, muitas ve
zes, que era ?reciso muita atten· 
ção aos conselhos, que te dava
mas, afim de evitar algum desas
trosos desgostos. 

Não quizeste? 
Sua alma sua palma. 

O Es1•ozendense 

--Bom dia, meu neto. 
-Bom dia, minha avú, 
-Que )i\'fo lês? 
-D. João, de Guerr.~ Jun-

queiro., . 
-E bonito. Em que c.ip1-

tulo estás? 
-Ko do cemiterio, quando 

o poeta, se encontr.i com Satanu. 
-Conheco. Quem fala, é 

Satanaz? 
-t. 
--Que diz? 
-«ando já mesmo na e,;pinha> 
. .................... . 

- E±SX 

1 

nheiro. 
-Fez elle muito bem. ~ão 

er,1 porque precisasse? 
Algum3s vezes é hereditaria e 

outras produzida por tosse recolhi
da nos pulmões. Os tubos bron
chiaes se contr3em sob a sua in-

-Tem graça, colega do sa-
pateiro? 

-Safa!!! 
-Irra!!! 
~-=E' forte. 

' fluencia, na rasão du seu tamanho 
1 ordinario e ao me~mo tempo a sua 
1

1

,ei;1 eçctu l1rimiua naLurni íica oiJsirui-
:\Jo acham~. . . da e produz ·uma sequidão e difficnl-

!\' tt 1 dade de respirar que parece :imea-
1 e 0 1 ar suffocaç:io 

... ______ / Alguns casos de asnrn são ex-

CAÇA Ao MURGANHO tremamente penosos e inret .. rndos e 
. . mesmo os ataques passageiros estão 

1 mui.to lon~' d" :er a~r3d:in.1 i~ 
Só temos sabido de alguns c1sos 

~e deram me: que lembrança'D 1 
«piparotes sobre a pança > · 
«e beliscões por detraz. » 

em qua o «Pbito1 al de c~rej 1 do dr. 
: A ver» não teuti:i sírio h:i-.tante r:ira 
j cÚral-a, ao passo que s.abemos de 
: milhares em que os pacientes ficaram 
i radicalmente curados com o seu uso. 
1 

Certos caso são tão obstinados 
1 que resistem completamente a todo 
. e quaqnér remadio; mas mesmo n' 
' esses obtem-se consideravel alivio -Basrn. 

-Porque? 
-'--Porque eu quero. 
-Está bem. 
-Não conheces nada, da 

vida d'esse poeta? 
-Nada. 
-Nem uma anedocta? 
-Nada, minha avô. 
- -Pois vou contar-te, urna, 

que não é muito conhecida. 
-Conte. 
-Defronte a casa onde resi· 

dia o grande poeta, mora'va um 
sapateiro. 

-~ue tem isso? 
- E' que o b.ite-solas, nas 

suas horas d'ocio, verseja\'a. 
-Eu conheço um varredor 

que tambem verseja. 
--Está bem. O poeta cos

tmüava mandar compôr as botas 
no seu visin ho. 

-Se er:i perto ... 
-Depois veío a convivenci:i, 

e o poeta parava sempre al
gm:s momentos, a conversa 
com o adepto de S. Crispim. 

--Que aconteceu? 
-Aconteceu, que tendo um 

dia o mestre Tombas, a ofiicina 
cheü de homens, chegou o poe
ta a sua porta. 

-Então? 
-Apresentou-o aos seus ou 

vintes d'esta maneir.i: Aqui lhes 
apresento o me11 colega Guena 
Junqueiro. 

-E o poeta? 
-Sorriu-se com aquelle ar 

superior, que tem !oda o homem 
de valor e respondeu ... 

-O quê? 
-Freguez, freguez, a;1e1ias 

freguez, apenas fregucz; meus 
senhores. 

- Tinha espirita. 
-Tanto, que não se enco-

modou muito com o titulo de co
lega; cm poucas palav_ra_s. enter
rou-o pelo chão do nd1..:uk1. 

-Muito gosto d'estc poeta. 
-E eu. 
,-Olhe este verso: 

"Toma. Já este cobre esverdeado, 
«Vai beber a tabcrna,csquec~ mentn.» 

-E ifrl? 
-Se não foi, aceitou o Ji-

com o «Peitoral de Cereja do dr. Ayer • 
e chega-se a gosar uma saud'e bem 

'. regular. 
l Durante o :itaqnr. deve tomar-se 
1 o ,,Peitoral de Cereja do dr. Ayer»em 
: doses fracas e repctit.hs. 

Vencla nas boas farmacias e 
drogarias. 

I Prepamdas pelo D1·. J. C Ayer 
. & C.ª Louvell, Mass U. S. A. 

Uepositai·ios gem,es .James 
, Cassels lf C.a Successotes-Rt&a 

Bebera a ficar anginho, 
1 

Moi&sinha da. Silveira, 85-Porto, 
O belo verdo do Minho, i FOTOGRAFIA 
Na taberna do Cantinho. l Na «IllufÍtfaÇão Pottu-
P'Jo que, não 'atava santinho, . . . . 

: gue~à '', eI)éoI\h'a·%e, Ulll 1\1 ti à o th · 
Foi 1tão que no canJinho, 1 é~é J.o I)os%o à::rtigo %11f. J\là.1\oel àe 
Avisto

1
u um grn:n~ ursinho, l 1Boàve1\tufà, à,S%in1 él){I\o Jeffei Q OI\· 

Q'. te pra eile d1reitmho.. i ç:i.lo v c1l)o e do C::.%:d0 dWlnw:.i· 
~ mha, como se 1osse, ratmho. 1 , 1 (i) 'i' é. , d 1 d é 

. 1 10 . rr I\ 1paep e e1I1eI)top c:iue 01r 

Para um rato, r.oi-se a~mar 1 t~ilmifà!I) i_)à.tà. ~ue àléàI)Ça;1%e o 
De espada, kep1 e espicho, , titulo àe àéaàen11éo, do I1\1fütuto 
Para com furia o espichar. 1 ifti;itotiéo do ]\111\l:io. 

Deu-lhe p'ra boa o capricho 1 ···------GRA.T S 
Vejam este anuncio na 4.ª pa-Ir a casa se tardar, , 

P'ra no fim matar o bicho. ' . gma. 

A bordo ha areados port-u.guezes 
Na agencia do Porto podem 'os snr~. par;~a~erros rle i.ª e 2.ª classe 

e classe intermediaria escolher o~ beliches á vista das plantas dos pa
quete.;, mas para isso 1·p1·omrnendamos toda a antecipaçao. 

Dil'igil' 1os unicos nuentes no norte de Portugal: 
-r ,A. ][ 'T' ~ e:: o. 

19, llUA DO lil\FA''ffE D. HE~HIQUE. -PORTO 
On aos 11gentes nas ptouincias. 

. .. 



(i".ffi _! \f'lil. ~ ;illr~ :-JL'1~1~,~~L!··~C]~~ 
W.W . - 1 tniO'fEIL ULL:óA 'f!Rhid ~ 

Envia-se grnruitamente a quem o reQui,itar, afim de pode• dirigir o ' lli jfrel'lllth1W ~ll!i:é ,Jlf rxrifrit ID 
~~~h~;i~~:l~~o,l\'~·;â\~~!~,r~ente, o livro da «Bibliolhec:i de Propaganda de i

1 

[ .• · Roa Dr. í9Ja~_(anti~.ª da Egreja) ro 
.rl. H!.1ENORRH-4 GIA ~ Este a11tigo e muito acredit: du hotel urn dos llll 

4 
__._....""""""'- i,.i n.· r:.j·.~,·. 111ais hem montados destn Yilla, continua, CO- 00 

SUAS COftlPLICAÇÕES E TRATAMEfHO JJl rno se111pre, a receber hosped s, tratando es- ll!J 
Para se ajuisar da importancia d'este livro, anunciamos o~ capitulas li ·~J-~ ]~~1';-~::.",~si~~~~d·~~d~s {,~: !~~~~~z~~~l~;~~e~t~Ja- ~ , 

em que está dividido: / , Joas connr1oc11 . R e~, aceio e limpeza por pre- ;(.li~ 
A Blenorrhagia-Historia=A Blemorhagia. do homem -Blemorrhagia a-1 l

1

1m!·.' :i. ÇOS sem Competencia. nu 
guda-Complicações da Blenorrbag1a aguda -Inflamações dos corpos ca- Hh . nn 
vernosos e do tecirlo perit1:rethral _Inflamações º'!s ganglos ly~phalico::.- *-1.í'.~~J;- -y~~ ~- ~ rr~:7, ~~-<>-~~~~_.,,~ 
ln!bmação da mucosa ves1cal; cyst1te blenorrliagrca-ln!lamaçao do c311al =:'_!:"' ~"-'~s~~ ... ~.,IÇ~~~&-~* 
defereute e do epididymo, orchite-Iullamação d:is glandula::- de Cowper, 
e da prostata-Prostatite aguda - Bleuorrhagia chronica · Prostatite cr1mica 
--Espermatorrhea e 1mpoténcia-=Apertos de urethra-A Bleuorrhagia na 
mulher e as suas complicações--Vulvile=Vaginite aguda-Urethrite-· A 
Blenorrhngia do recto-Conjnuctivite blenorrhagica-A B!enorrhagia, do
ença geral-Rheumatismo blenorrhag·ico-Papilloma blenorhag1co ou es
ponjas -Tratamentos-Complicações cerebraes e medulares ria Blenorrha 
gia-Nevr1tes-Nevrnses e psycr1oses de origem blenorrhagica -Plen ri sia 
blenorrhagica-Comp'icações do ap1reli10 carJ10-vascuiar=Anatomia--O r
gãos genito urinarios do homem ~Orgãos · geuito unnarios ela mulher. 

Esta obra é ilustrada com numerosas gravuras. 

-- -- ·-·------

São tantas e tão v::iriadas as suas ma'lifestilções, os trnt~mentos 
sã,) tão differentes, em cunfonnidade com as respectivas manifestações, 
que julgamos imprudente <1conseiharmus um prncesso de cura, ou enviar
mos aos doentes um livro com as re;ffas de tratamento, qne poderia ser 
mal iuterpretad1J e levar a el'l'os, tão funestos, eom: 1 tantos vezes tem su
cedido, quando os doentes fasem um l1'Jt:imeuto emp1rico ::iconsell1aúo 
am qualquer auuuucio de jornal e QUt! (~ sem~Jre o mesmo pa.ra todos os 
casos Afim de se poder lazer um Lrat~ m»1t1i radonal acriusellnrnos os 
doentes a enviar-nos uma consulta detal 111la, ;i q11a, :-erá da.!:1 re:;p0sta 
por um d!sti neto esper.ia lista de doenças ~Y p~1 li :t.ica,;. 

--------- _______ ,, __ 
São tautos os reclames a marnvithiJsos medicamentos qu" a c11rctm 

que tem decahido a crença no trat::imento da fraqueza genital. E' claro que 
lw cii.sos incur;n·cis quas1 sempre ca:;us de senilidade, em qwi a mediei 
na nada pode já faze1'. .:as ra grande ma!oria dos casos, pode t· atar-se 
a impotencia, por um tratamento racional, qne não prejuúic:1 u nr_:aois
mo; este tratamento é um pouco clemor:iun mas de s ·gtm>s ··l'tl'l.O>. E' o 
tratamento opolherap1co, descoberto por B:·own S •1r1:ml, o 1111ico qne a 
classfl medica aconsell1a para esSr\S casos. Os doen!e• que w·ei>;.1t<,m d11 tra
tamtnto podem fazer a sua consnlta, ;j qn•il sed respondido p.)1' um 
distmdo cliHico da capiLal, guardando-se o mais ab?·)inl.o sigil ·. 

- - - -------

:'oda a correspond~ntia c!m ;el' dirigida a 

122, ·~oCJ.tO - ."t' .. lt!S:BU~ 

Fartnaa Peitoral Ferruginosa 
da Far11ac1a Franco 

l!lta farinha é um precioso medica
mento pela sua acção tonlca reconstitu
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessOllS anemicas, de constituição ftaca, 
ll, em geral, que car~cem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce
lç_o,te alimento rep.arador, de facil dlges
tao, utillssimo para pessoas de estomago 
debll ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas Idosas ou creanças. 

Está lel[almente autorizado e pre
VUll[lado. 

Pedro franco & ~ 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 1'7 • LISBOA 

NOVOS E lY.lAGNIFICOS P A.QUE1'ES 
!Ili rn:ooo, 12:000, 10:000 E 8;a00 TOl\11!.i\DAS 

com todos os ruell:orameutos modernos, incluindo 

'i'IF.1,l~GRA.PHIA ~IL~ !FIOS 

Para: S. YICENTE, LAS PALMAS, RlO DE JANEIUO, l\lON
T!<:\'IDEd BUE'.'lOS-AYRES e VALPAHAlSO, tocando.alternadamente 
em P~~ll~AMBUCO, Ilc\.HIA E SANTOS e para PAlUS, LONDHES e 
Ll V Ell POOL. 

BRANPÃO & ·e. 
"'"- (J E ~ fJ 1 A. Q E E § P O Z E~ D E 

SEDE: VILA NOVA DE F~fdUICÃD 
. Co rnpran1 e vendem papeis de credito e fazem todas as operaçues bancarias. 

Depositas a praso e á ordem 

Corre.;poudentes em todas as terras do paiz 
---------·--
~ egocios no Brazil.. 

, Ageules em ~ONDRES, PARIS e MADRID. 
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